
Brasil tem 1,5 milhão de trabalhadores por aplicativo, diz IBGE

Uma pesquisa inédita do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontou que, em 2022, o
Brasil tinha 1,5 milhão de pessoas que trabalhavam por meio de plataformas digitais e aplicativos de
serviços. Esse número representava 1,7% da população ocupada no setor privado, que chegava a 87,2
milhões, no período. 
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Helena Pontes/Agência IBGETrabalhadores plataformizados representam quase 2% dos
ocupados no setor privado

Os dados são do estudo Teletrabalho e Trabalho por Meio de Plataformas Digitais da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua, divulgado nesta quarta-feira (25/10) pelo IBGE. As
estatísticas são experimentais, ou seja, estão em fase de teste e sob avaliação. A pesquisa é fruto de um
Acordo de Cooperação Técnica com a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e o Ministério
Público do Trabalho (MPT).

O levantamento mostrou que cerca de 77,1% dos ocupados plataformizados são trabalhadores por conta
própria e 9,3% são empregados do setor privado sem carteira assinada. A grande maioria deles trabalha
em transporte de passageiros, incluindo táxi (52,2%), e nos serviços de delivery (39,5%).

Os motoristas de aplicativos de transporte de passageiros (exceto táxi) e os entregadores por aplicativos
tinham alto grau de dependência das plataformas: 97,3% e 84,3%, respectivamente, afirmaram ser o
aplicativo que determinava o valor a ser recebido por cada tarefa realizada e para 87,2% e 85,3%,
respectivamente, o aplicativo determinava os clientes a ser atendidos.

Os resultados da pesquisa dialogam com o debate que vem sendo travado no Judiciário brasileiro sobre
as formas pelas quais as plataformas tentam driblar os requisitos de subordinação e evitar o
reconhecimento de vínculo trabalhista. Com informações da assessoria de imprensa do IBGE.
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